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T O D O S  O S  D I A S  
Richard Simonetti 

Se você fizer uma pesquisa no 
Centro Espírita, prezado leitor, 
verificará que raros estudaram O Livro 

dos Espíritos. 
Pior: poucos leram essa obra maior 

da Doutrina, embora se trate de best-

seller permanente, sucesso de vendas, a 
esgotar sucessivas edições, de inúmeras 
editoras. Situa-se como mero enfeite de 
biblioteca para muita gente. 

É lamentável, porquanto ninguém 
pode dizer que conhece a Doutrina sem 
ter estudado essa obra básica, da 
mesma forma que risível será alguém 
pretender-se alfabetizado se 
desconhece o abecedário. 

O Livro dos Espíritos é o manual de 
alfabetização espiritual, oferecendo-nos 
uma visão ampla e abrangente dos 
princípios espíritas, cujo estudo 
nenhum profitente pode negligenciar. 

Note, caro leitor, que Kardec fez, 
sob orientação dos Espíritos 
Superiores, um maravilhoso compêndio 
que se reporta, em síntese, a todos os 
problemas humanos. 

Seja qual for sua dúvida, a respeito 
de qualquer assunto, sempre haverá ali 
uma resposta. 

Abrangente, fala-nos de Deus, da 
Criação, da origem, natureza e 
imortalidade dos Espíritos, das leis 
divinas, das conseqüências das ações 
humanas na vida espiritual... 

Aborda temas do dia-a-dia, como: 
 
• Nascimento e morte. 
• Aborto. 
• Morte aparente, letargia e 

catalepsia. 
• Morte de entes queridos. 
• Crianças e adultos. 
• Sexo e amor. Almas gêmeas. 
• Família. Uniões simpáticas e 

antipáticas. 
• Casamento, celibato, poligamia. 
• Doenças mentais, influência dos 

Espíritos, obsessões. 
• Sono e sonhos. 
• Protetores espirituais, anjos da 

guarda. 
• Talismãs, feiticeiros, bruxos. 
• Pressentimentos, antecipação do 

futuro. 
• O bem e o mal. 
• A oração. 
• Materialismo e 

politeísmo. 

VESTUÁRIO DOS ESPÍRITOS 
  

O Livro dos Médiuns 
Capítulo VIII – itens 126 e 127 

 

Temos dito que os espíritos se 
apresentam vestidos de túnicas, envoltos em 
largos panos, ou mesmo com os trajes que 
usavam em vida. O envolvimento em pano 
parece costume geral no mundo dos 
espíritos. Mas, onde irão eles buscar 
vestuários semelhantes em tudo aos que 
traziam quando vivos, em todos os 
acessórios que os completavam? 

É fora de qualquer dúvida que não 
levaram consigo esses objetos, pois que os 
objetos reais temo-los ainda sob as vistas. 
Donde então provêm os de que usam no 
outro mundo? Esta questão deu sempre 
muito que pensar. Para muitas 
pessoas,porém, era simples motivo de 
curiosidade. 

A ocorrência, todavia, confirmava uma 
questão de princípio, de grande importância, 
porquanto sua solução nos fez entrever uma 
lei geral, que também encontra aplicação no 
nosso mundo corpóreo. 

(... O espírito pode extrair do elemento 
universal os materiais que lhe são 
necessários à produção de todas essas coisas 
e dar-lhes uma realidade temporária, com as 
propriedades que lhes são peculiares. 
Também poderá tirar dali o que for preciso 
para escrever, possibilidade que nos daria a 
explicação do fenômeno da escrita direta. 

A FALANGE DO CONSOLADOR 
 

J. Herculano Pires em 
“O Espírito e o Tempo” 

 

A própria intimidade, logo estabelecida 
entre o Espírito da Verdade e Allan Kardec, 
as relações afetivas que se desenvolveram 
entre ambos, prolongando-se na 
consolidação de uma profunda confiança 
espiritual, através de quinze anos de intensa 
atividade, é suficiente para mostrar-nos 
quanto se achavam integrados no mesmo 
esforço, para a consecução do mesmo 
objetivo. Se o Espírito da Verdade 
comandava, por assim dizer, as atividades 
no Plano Espiritual, Allan Kardec fazia o 
mesmo no Plano Material... 

Somente ele, com o discernimento, a 
serenidade, a acuidade espiritual, o 
desprendimento, a isenção de ânimo, a 
coragem e a profunda cultura que o 
caracterizavam, podia colocar-se a frente da 
equipe que enfrentaria o Velho Mundo 
repleto de preconceitos e ambições para 
fazer nascer entre os homens a alvorada de 
um Mundo Novo, irradiante de compreensão 
e de amor”. 
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EXEMPLO DE SOLIDARIEDADE 
 

“Uma mão lava a outra. As duas lavam 
o rosto. Enquanto uma fecha a torneira, a 
outra pega a toalha e ambas enxugam o 
rosto”. 

Antonio Luís Lourenço dos Santos 

CONCEITOS DE ALLAN KARDEC MERECEDORES DE REFLEXÃO 
 

∗  A marcha dos espíritos é progressiva, jamais retrógrada. O Livro dos Espíritos 

∗  No conhecimento do perispírito está a chave de inúmeros problemas até hoje insolúveis. O 

Livro dos Médiuns 

∗ O Espiritismo mostra que a vida terrestre não passa de um elo no harmonioso e magnífico 
conjunto da obra do Criador. O Evangelho Segundo o Espiritismo 

∗  No intervalo das muitas existências humanas o espírito torna a entrar no mundo espiritual, 
onde é feliz ou desventurado segundo o bem ou o mal que fez. O Céu e o Inferno 

∗ “O Espiritismo e a Ciência se completam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se 
acha na impossibilidade de explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao 
Espiritismo, sem a Ciência, faltariam apoio e comprovação. A Gênese 

 
Do livro “Dia a Dia – Conceitos para viver melhor” de Paulo R. Santos 
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 • O instinto de conservação 
e a destruição. 

• Flagelos e guerras. 
• Pena de morte. 
• Civilização e povos degenerados. 

Crueldade. 
• Desigualdades sociais, mentais e 

morais. 
• Determinismo e livre-arbítrio. 
• Liberdade e escravidão. 
• Direito natural e humano. 
• Direitos e funções do homem e da 

mulher. 
• As paixões. Egoísmo, orgulho, 

vaidade. 
• Felicidade e infelicidade. 
• Angústia e depressão. 
• A virtude e o vício. 
• Suicídio. 
• Vida Futura. Paraíso, inferno, 

purgatório. 
 
Seja qual for o tema ou sua dúvida, 

você sempre encontrará uma resposta 
em suas páginas. 

Será a preferência de qualquer 
pessoa de bom senso, convidada a 
escolher um livro que a prepare para 
enfrentar os desafios da vida e os 
mistérios da morte. 

Toda literatura espírita, de 
escritores encarnados e desencarnados, 
representa mero desdobramento de O 

Livro dos Espíritos. 
Sempre que algum livro 

supostamente espírita fuja à 
conceituação ali contida, por ignorância 
ou pretensão de originalidade, deve ser 
rechaçado pelo leitor atento. Situa-se 
fora do contexto doutrinário. 

Embora exercitando a arte de 
escrever, com perfeito conhecimento 
dos meandros da gramática, sabe o 
escritor diligente que não pode 

dispensar os benefícios do dicionário. 
O Livro dos Espíritos é o nosso 

dicionário para questões doutrinárias, o 
manual perfeito de reciclagem que deve 
caracterizar o espírita diligente e 
esclarecido. 

Ouvi de Divaldo Pereira Franco, 
nosso grande bandeirante do 
Espiritismo, que, após ler pela  
primeira vez O Livro dos Espíritos, 
indagou de um mentor espiritual qual 
deveria ser o próximo. 

Resposta: O Livro dos Espíritos. 
Leu pela segunda vez. Nova indagação. 
Mesma resposta. 

Obviamente não pretendia o mentor 
que o médium ficasse apenas nessa 
leitura, mas que jamais deixasse de ter 
O Livro dos Espíritos como referência 
e fonte de orientação. 

Há um ponto a favor dos 
negligentes. 

O Livro dos Espíritos não é leitura 
fácil. Foi escrito em Paris, no século 
XIX, numa época em que era a Cidade-
luz, centro cultural da Humanidade. 
Linguagem erudita. Assusta quem não 
convive com os livros. 

Talvez ajude, se mudarmos o 
enfoque. 

Encarar O Livro dos Espíritos como 
um roteiro que procuramos, 
diariamente, para equacionar os 
problemas do cotidiano. Nele teremos 
sempre a orientação mais segura, à luz 
da Doutrina Espírita. 

Um deles, cuja solução é de 
importância fundamental em favor de 
nossa felicidade, está equacionado na 
questão 919 e seu desdobramento. 

Não vou transcrevê-la para que a 
curiosidade dê a este escriba o prazer 
de colocar O Livro dos Espíritos em 
suas mãos . . . 

A N I V E R S A R I A N T E S  D O  M Ê S  D E  A G O S T O  

 

À todos os aniversariantes deste mês desejamos muitas felicidades e pedimos ao nos-
so Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

A T I V I D A D E S  D A  N O S S A  C A S A  
QUINTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — evangelização infantil 
19:30 horas—Reunião Mediúnica (fechada) 
SEXTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Vibração 
SÁBADO 
14:00 horas — Atendimento, Auxílio e 
Or i en t ação  às  Famí l i a s  Caren tes 
(material e espiritual) através do Grupo de 
Orientação Familiar. 
19:00 horas — Reunião Pública 

 

SEGUNDA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:30 horas — Reunião Pública 
20:15 horas — Estudo das obras de Kardec 
TERÇA-FEIRA 
19:30 horas — Esclarecendo a doutrina 
19:30 horas — Estudo para iniciantes na 
doutrina 
QUARTA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
20:00 horas — Curso de educação mediúnica 
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O  P A S S A M E N T O  
 

O Céu e o Inferno - Capítulo I - item 9 
 

Em se tratando de morte natural resultante da 
extinção das forças vitais por velhice ou 
doença, o desprendimento (perispírito do corpo 
físico) opera-se gradualmente; para o homem 
cuja alma se desmaterializou e cujos 
pensamentos se destacam das coisas terrenas,o 
desprendimento quase se completa antes da 
morte real, isto é, ao passo que o corpo ainda 
tem vida orgânica, já o Espírito penetra a vida 
espiritual, apenas ligado por elo tão frágil que 
se rompe com a última pancada do coração. 

PEGADINHAS DE SABEDORIA 
 

O que aconteceu no dia 9 de Outubro de 
1861? 

1) Nascimento de Kardec 
2) Auto de Fé de Barcelona 
3) Lançamento do Livro dos Médiuns 
4) Desencarne de Kardec 

Resposta: Auto de fé de Barcelona, 
com a queima de 300 livros espíritas em local 
onde eram queimados criminosos. Saiba mais 
sobre o assunto no livro Obras Póstumas 2ª 
parte páginas 291 e 292 edição IDE). 

TRISTEZA 
Richard Simonetti 

- Sou terrivelmente triste. 
- Algum motivo especial? 
-Não encontrei meu par na 
vida. 

- Nem encontrará enquanto 
estiver escondido. 
- Eu, escondido? ... 
- Na tristeza. 
- O que devo fazer? 
- Deixe de ser triste. 

- Como fazer? 
- Ria de si mesmo. 
- É difícil! 
- Experimente. 
-Vou me sentir ridículo. 
- Ótimo! Nada mais risível! 

Juliana Rodrigues Bologna ----------05 
Jaime Picininni --------------------------08 
Sarah Carmen Jabur ------------------08 

Mariana Tito Chaim ------------------- 17 
Denise Valim Pasoti ------------------ 23 
Emiliana Cavalieri --------------------- 23 

CANTINHO MUSICAL 
Prepare o seu coração, pras 
coisas que eu vou contar . . . 
. . . Caminhando e cantando e 
seguindo a canção, somos 

todos iguais braços dados ou 
não. Nas escolas, nas ruas, 
c a m p o s ,  c o n s t r u ç õ e s , 
caminhando e cantando e 
seguindo a canção . 

Vem, vamos embora que 
esperar não é saber, quem sabe 
faz a hora não espera 
acontecer ! ! ! 
 

Geraldo Pedrosa de Araújo Dias > Geraldo Vandré 


